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“Iragrentia Mara Romana 


“Os hexágonos do favo 
desmaneharam-se na minha 


eoroa de marfim” 
— Mara 2017 


Ao olfato de amor, sabor da alma, toque imaterial e memória persistente. As fra- 
grâncias que me deram um senso profundo de amor etéreo e presença. 


“Iragrentia Mara Romana 


Prefácio A Fragrantia 


Desde sempre entendi que esses poemas deveriam estar juntos um dia. 
Intento 
|25 set 2024 montagem | 


Compilar uma coletânea de poemas e textos similares, os quais fazem parte de 
uma família de textos. Em particular os poemas “Tocar da fragrância...” 


FRAGRAMtiA,-AE (FRAGRO) 


do Lat. 
Cheiro agradável, fragrância 


“Ivagrentia Mara Romara 


[Illustratio 2] 


“QI ragrentia Mara Ramara 
Tocar de fragrância verde jade 


|8 OutuBro 2017 11:13 | NUNCA ESTEVE TÃO EM MIM QUANTO EU EM VOCÊ| 
MAPA MENTAL: CHORO — SENSAÇÃO DA PELE - CAFÉ — XÍCARA DE PORCELANA DOS BI- 
CHOS — GREEN JADE — SOL QUE ABRE — 10H — ABRAÇAR A GATA — A FALTA. 


[Illustratio 4] 


A hora da manhã 
um ferrão de abelha 


não me perdoou 
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não senti 

não foi nada como hoje 
o café da manhã 
Nunca senti assim 

um tato 

o calor da xícara 

nem se parecia ao calor 
de minha mão 


Animais coloridos de porcelana 


Meu olhar 

já de tanto voar 

já de tanto doer 

Hoje nunca senti tanto 

Os hexágonos do favo 
desmancharam-se na minha 
coroa de marfim 

Nunca senti tanto 

este remanso de aconchego 
tão perto 

com um arrepio que me vestiu 
a nudez esquerda 


o Suez direito 


Nunca senti tanto poder 


do sangue florescido 


nas jades líquidas 

emaranhadas nos rios 

da palma de minha mão 

Nunca senti tanto esse aroma 

E nunca esteve tão perto de mim 
Meu olho úmido marolava 


na margem do açúcar do 
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fundilho de café 

E a saudade que senti 

veludo do corpo de abelha 

que me esqueceu na friagem 

em primeira hora da manhã 
Nunca senti tamanha proximidade 
aos sais do vértice do 


oceano morto adormecido 


Nunca senti 
você como um tecido antigo 
passar como sombra 

com voz de sol guardado 
me contornando 

como a pena de nanquim 


usto quando 


me encontro tão derramada 
Senti uma emoção 

quando o sol me apertou 
contra o chão 

de um mel de abelha 

que se acachoeirou 

um misto de parede de cera 
de algo tão imaterial 

me esculpindo feito 
quartzos de sangue 

em alguma luz aquecida 

de meu esquecido grito 


de um pequeno alento insano 


Exalava 
Exalava essa memória 


verde jade 


como flor de madeira 

e de um tocar quase tão 
imperceptível 

não tão forte como vento 
nem quieto como folhagens 
nem silencioso 


como natureza morta 


nem impermanente 


como afago de arrepio transcendente 
de insípido cortar da chama ao dedo 
da ânsia urgente 


fossilizada em favo âmbar 


A 


Mara Romana 
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Tocar da Fragrância Ametista 


[09 Março 18. 21 A 22:47H CADERNO AZUL DE COURO 


[ILLUSTRATIO 8] 
“mais deliciosos que o vinho 
são teus amores e o odor de teus perfumes 


excede o de todos os aromas” — Cântico dos Cânticos 


Uma chuva que não havia 

o chiado de cotovia 

restos da purpurina em meus lábios 

a madrugada quase fria 

das primeiras luzes 

Nunca é igual a hoje 

somente cores da melancolia 

levei os desenhos rosa 

desenhos como nunca desenhados 

esboços coloridos púrpura que minhas mãos 

não podiam 

muito tempo o desenho desenhado 

nas primeiras notas da fragrância 
Um perfume que vinha 
exalava por detrás da minha íris 
as pétalas inúmeras 
de cores das nuances daquele 
daquele amanhecer 
de um dia qualquer 

Aquele momento assonado 

doce de almíscar amadeirado 

e preciosas gotas de brilho 


de um brilho intenso 
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E) ragrantia 


que esqueceu véu petrificado branco 
esqueceu o pranto e o manto 
Vestindo essa burca 

tingida rosa-chá 

o que sobrou das milhares de pétalas 
das flores búlgaras orvalhadas 
mordidas da sua boca 

cada uma com um teor 


gotejado de uma retorta 


Mara Romaro 


[ILLUSTRATIO 9] 


preciosamente aguardado neste frasco 


Hoje 

Podia ser diferente 

Ametista é meus óculos de coração 

O que sinto está solto nesta névoa 
último voo da coruja 


da coruja de Madagascar 


Há sempre a mudança evidente 

que na curva do rio há outra água 

não nascente 

Não sei o que (me) acordou 

Se as mãos vestidas de luva grapefruit 

Se houve um spray 

no esmagar da pétala entre dedos e unhas 
dedos das mãos voadoras 


fechadas transportam sumo das nossas bocas 


Chuva sorvia rosa chá 

campo florido despetalado 
Vento assoprou 
tudo caído 


Uma carruagem imitava Salomão 
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Tigres imitavam Bacchus 

Na ira do impossível amor 
as sinas da ira 

a fé em Diana 

Ametista não petrificada 
queria embebedar do ar 
purpúreo derramado 

com o caminhar sorrateiro 
de deuses fugidios do inferno 
das destilarias úmidas 

das ânsias desvairadas 

um bafo frio 

que aos meus olhos 
desenhava em giz pastel 

o contorno das cabeças 

o movimento ocorrido 
inimaginável nos sétimos céus 


e últimas ondas gama 


Ouço você, é na chuva seca 
do ar aspirado em meu diafragma? 
E na calma do magma apagado 


no cigarro amassado? 


Ouço e quase sei o sabor 


nas últimas notas da fragrância 
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em partes de Heliotrópios 
e uma recordação amadeirada 


seria Pau-rosa? 


Eu possuía um naco desse aroma 
de coração partido 
essa lasca que amigo me trouxe do Pará 


seria a nota secreta do perfumista? 


As mãos ametista me tocaram 
ainda viva, ainda vestal 
amor de Bacchus, que o destino 
petrificou, assim contava 
a canção poética de Rémi Belleau 
Uma intrincada fábula, ironias do destino 
e capricho dos deuses, regada ao vinho 


translúcido sem embriaguez 


Hoje amanheceu, durante meu sono 
eu cantava a cantilena simples 

do meu desespero 

fragrância me abraçava, me cingia 
sentia todo o floral decantado 


numa pele fria 


Todo aquele ar pairado 
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a cólera do tempo me enlouquecia 
Vestia apenas este perfume 


Olhando a chuva que nem existia 


Esperando propagar a sensação tocada 
Desse olhar violeta, búlgaro 

secreto, almiscarado 

completamente transformador 

que transcendia toda distância 
depositava-se em mim 

sob forma do seu amor 

me transmutava em flor 


de todo jardim 


“Sur L'Amethyste encor de frayeur pallissante 
Qui depuis en vertu de ce germe divin 

N'eut le visage teint que de couleur de vin 
Violette, pourprine en memoire eternelle” 

(:) 

“De Gange au Sable D'or, les profundes valles, 
et les coustaux voisins 

retentirent au son 


vivement animez de sa triste chanson” — Rémi Belleau 
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“Iragrentia Mara Romana 
Tocar da Fragrância Ametista — Verso da Folha 


TEXTO PAR PARA A FRAGRÂNCIA VERDE JADE, ESTE PROPRIAMENTE BASEADO NA FRAGRÂNCIA AME- 
TISTA, PERFUME FLORAL, AMADEIRADO, ALMISCARADO, NOTAS GRAPEFRUIT ROSA, NOTAS VERDES, 
NOTAS DE CORAÇÃO ÍRIS E ROSA BÚLGARA, NOTA DE FUNDO AMADEIRADA E HELIOTRÓPIO, PLANTA 
COMUMENTE CONHECIDA COMO GIRASSOL ASSINADA PELO PERFUMISTA ALBERTO MORILLAS. 


A FRAGRÂNCIA QUE SUA LINHA SIMBOLIZA TUDO, NESTA GEMA, HÁ O SENTIDO DE MUDANÇA, UMA 
TRANSMUTAÇÃO DE SENTIMENTO, UM AVOLUMAR, ASCENDÊNCIA ESPIRITUAL, JUSTAMENTE DESTA 
FASE, COM TANTAS IMPREGNAÇÕES, AO MESMO TEMPO NOVOS AFLORAMENTOS. SE CONCRETIZA EM 
CALMA, EM LUZ, DE COR DO AMANHECER QUE FOTOGRAFEI A AURORA, EM SUA DELICADEZA E FEMI- 
NILIDADE. 


O DESENHO REFERE-SE AOS ROSTOS ROSAS, EM ESBOÇO. O TEXTO SIGNIFICA PARA MIM, ESSA PRE- 
SENÇA IMATERIAL OLFATIVA, QUE ESTÁ SEMPRE PRESENTE AO AMANHECER, NESTAS NUANCES DE 
RAIAR DO SOL, QUE DESENHA POR MIM O SENTIMENTO FORTE, PERMANENTE, TRANSFORMADOR, 
CONTRAPONDO O ÉBRIO AO LÚCIDO. 


A FÁBULA MENCIONADA, REFERE-SE AO POEMA DO LIVRO “LES AMOURS ET NOVEAUX ESCHANGES DES 
PIERRES PRÉCIEUSES — RÉMI BELLEAU — LºAMETHYSTE”, QUE CONTA QUE BACCHUS, OFENDIDO, DE- 
SIGNOU SEU TIGRE DA CARRUAGEM A MATAR A PRIMEIRA PESSOA QUE VISSE, MAS A NINFA AMETISTA, 
QUE SE DIRIGIA A FAZER SUAS PRECES À DIANA, RECEBE SUA PROTEÇÃO, MAS BACCHUS AMAVA AME- 
TISTA, E ESTA É PETRIFICADA EM ALVURA AO RECEBER O CASTIGO DE BACCHUS, QUE TRAÍDO PELOS 
DEUSES FICA DESOLADO, ENTÃO BACCHUS DERRAMA VINHO EM LIBAÇÃO NA NINFA PETRIFICADA E ELA 
SE TORNA VIOLETA, SE TORNA UMA PEDRA AMETISTA. AMETISTA SIGNIFICA NÃO EMBRIAGADO, DE- 
VIDO A NINFA TER SE OPOSTO A BACCHUS. 


“ Moite va ressuyant son visage pourprin” — a UMIDADE É SUGADA DE SEU ROSTO 
PURPÚREO (TRADUÇÃO NÃO FIDEDIGNA) 


OS TRECHOS PODEM SER - A TRADUÇÃO NÃO É FIDEDIGNA, POIS TRATA-SE DE LIVRO MANUSCRITO EM 
UMA FORMA ANTIGA DO FRANCÊS, DIGITALIZADO, DE 1576, UM ANO ANTES DA MORTE DE RÉMI, SEU 
AUTOR, CORTESMENTE CEDIDO PELA BNF GALLICA — BIBLIOTHEQUE NATIONALE DE FRANCE: 


“ Ainda em padecimento de susto, que desde então, em virtude deste gesto 
divino, tinha o rosto tingido apenas com a cor do vinho. Violeta, púrpura em 


memória eterna”. 


“(..)Do Gange a areia dourada, os profundos vales e costas vizinhas caindo 


no som vivamente animado da triste música”. — RÉMI BELLEAU. 


A 
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Tocar da fragrância /dylle x 


| AO Amor Ibítico | 12 DE FEVEREIRO 2019 16:14 A 16:43 | 
ANOTAÇÕES DA CADERNETA DE PAPEL FOTOGRÁFICO 


Você 

uma estrada de flores 

cachos de loiras conversas secretas entre estrelas 
de céu e mar 

Um caminho a andar calmo às escarpas 

beira de planície 

Aromas de arco-íris em peônias e frésias 

No caminho de casas alvas abandonadas 

Sopé de cidade amortecida falésia 

em névoa almiscarada da manhã 

guarda singeleza felicidade 

encachoeirada nas entradas de grutas 

em seu horário misterioso 

proteção do rebento de Maia! 

Cachos curvados de lírios-do-vale 

Erguem a olhar halo de nuvem do amanhecer 
Espectro do canto do Rouxinol 


Encanto de belezas encorajadas de chuva límpida 


Você toca em mim 


1! Lenda referente aos Lírios-do-vale, vide demais referências do poema. 
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em perfume acetinado de profundo gosto 
Lichias e framboesas 

orvalhadas de amor 
Nuvens como mãos de luvas 


em renda de teias brancas 


Scaramouche? sorri oculto 

Some entre emaranhar de parasitas 
Ressaltado de um contrastar branco de flor 
Em passe de mágica 

Dedos me tocaram 

em arrepios de coluna Parthenon? 

Resisti em pé 

por milhares de floradas 

a relembrar presença de criatura 

Rosto ensombrado por chapéu pastoral 
margeada por cercas das fronteiras 
Montanha das vidas 

Adormecida em fragrância ldílica 

em gracioso movimento 

se revolve entre sono e luz 

derrama coberta de nuvem de condensação 
Veste-se vestido de céu puro 


Deixa o dia pintado em meu lábio emoção 


2 Scaramouche - Palhaço integrante de trupe, que se esquiva. Relativo a filme 
de mesmo nome de 1952. 

3 Partenon ou Partenão, em grego IlapBevwv, transl Parthenôn; em grego mo- 
derno Iapdevwvaç, transl. Parthenónas — templo dedicado à deusa grega 
Atenas. 
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e caminho de flores despertas 
em bouquet de Maialis? 


com frescor da manhã 


VERSO DA FOLHA 


FRAGRÂNCIA EM SUA MAIORIA DE FLORES BRANCAS, CO 
CAS DE FRAMBOESA E LICHIA. TEOR SENSUAL DO CHIPRE - 


NOTAS CÍTRI- 
PATCHOULI E 


ALMÍSCAR BRANCO, FLORES LÍRIO-DO-VALE, PEÔNIA, FRÉSIA, ROSAS BÚL- 


GARAS; DE FLORAL FRESCOR, ME INSPIRA O TOCAR BUCÓL 
FERENTE À FRAGRÂNCIA DO PERFUMISTA THIERRY WASSER, 


Co IDÍLICO. RE- 
PARA (GUER- 


LAIN. DENOTA AMOR IDÍLICO E/OU MATERNAL-FILIAL, SIMBOLISMOS DE 


FLORES BRANCAS E VIOLETAS EM SUA DELICADEZA E SERENI 
DO LÍRIO-DO-VALE QUE TRAZ FELICIDADE. 


DADE, LENDA 


*Lírio-do-vale: O nome científico do lírio-do-vale - maialis ou majalis — sig- 
nifica "o que pertence a Maia”. Com efeito, segundo os antigos livros de as- 
trologia grega ou romana, esta flor tinha a proteção de Hermes (para os Gre- 


gos) ou Mercúrio (para os Romanos), o filho da deusa Maia. 
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Tocar da fragrância Passion 


|29 Março 2019 22:22 | Músicas: YOU - SCHILLER E COLBIE 
CALLAT, PERFECT — SMASHING PUNPKINS, IN THE END — LINKIN 
PARK, MEMORIES FROM THE SKY — SOLARSOUL | ESTÍMULOS: PER- 
FUME AMOUR, GUSTATIVO — ISOTÔNICO TANGERINA, MOTUS — 
DANÇA, CONCENTRAÇÃO OLHOS FECHADOS, ÁUDIO PARA NÃO 
ESQUECER | NOVAM SCRITURAM MARA ROMARO | FRAGRÂN- 
CIA COMPOSTA DE AMORA NEGRA, CASSIS, LARANJA, TANGERINA, 
CASSIA, TORANJA - NO CORAÇÃO — DAMASCO, LÍRIO, JASMIM, 
LÍRIO-DO-VALE E ROSA — DE FUNDO — ÂMBAR, FAVA TONKA, CE- 
DRO DA VIRGÍNIA QUE CONFERE AROMA SEDATIVO, RELAXANTE, 
CALMANTE QUE CONFERE CONFORTO, CONSISTÊNCIA E ABRIGO; 
BAUNILHA E ALMÍSCAR. | INSPIRADO NO BANHO. 


“Se eu tivesse que dizer alguma coisa Eu diria Eu te amo 

Eu te amo e eu não poderia dizer isso na minha sobriedade 

E eu me recolhi num pequeno momento Não vou dizer mais 
nem menos Isso não tem dimensão Eu te amo porque não 
existe porquê não existe motivo não existe alegria completa 
não existe nem tudo nem nada nem cores nem abraços nem 

as sensações Eu sinto você me desculpa eu sinto você Eu 
preciso de uma loucura para sentir isso para tocar seu rosto 

sua face Eu senti na minha face no meu rosto no meu lábio 

e eu não consigo deixar de amar de pensar e doer e sentir falta” 


Assim de um salto de Jaguarundiê 

Noite me caçou Me devorou enfim 
Enlouquecida de um aroma 

Espíritos me avivavam 

nas sombras projetadas que minhas mãos 
procuravam colher do vento de Aldebarané 


como pó dourado desciam lentamente 


* Puma negra, cuja mutação do gene MCRI lhe confere a pelagem negra. 
* Estrela de cintilação de coloração avermelhada 


orvalhando minha boca 

O vento de tombar madeira 
me tremia tão forte 

tão vida tão morte 


“E desejo 


com meu calor com meu frio 
na minha sombra na minha luz 


no meu brilho 
no meu corpo” 


com meu corpo 
no meu dorso 

em meu março 
em meu desgosto 
em minha pálpebra 


em estrela alfa 


em meu gosto 


Árvore que encurva 

Pequenos bagos ocultos 

na procura de minhas mãos 

e das vozes surdas 

Uma chuva Um sussurro 
Amoreira com vinhas negras 
Vertendo sangue 

Impregna do vermelho azulado 
nos esmaltes e nas unhas 


Gosto que desce pequeno 
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Faz um lago de cereja 

Na panela as amoras derretem 

uma compota negra 

como línguas de serpentes 

Abraços líquidos 

açoitados amados arrancados 

Amora na língua 

Sangue sugado 

Ventanias e cedros 

Chuvas cítricas laranjas 

Com meu rosto 

Senti algo tão alto 

como fazer amor nas nuvens 

Comer seu algodão 

beijado de seu pescoço 

E assim parir o dia 

detrás de vidraça vermelha 

e se apoderar do tempo de milênios 

em frascos de alquimistas 

O mundo descortina 

Um mágico cavalga um potro negro 

Não existe ir Não existe chegar 
Existe alguém 


que controla os ventos dos balões 


que possui sóis próprios em seus queimadores 


Rodopiando corrupios de nuvens 
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Rolando chuva de mato rasteiro 
Esqueço tudo 

Mãos que se unem e não doem 
Amor flutuante 

Verdade da ígnea chama 


Cavalgar distante 


Desço de seu berço de vime 
Um pórtico amadeirado 

Um aroma penetrante singelo 
Olhar exótico de anbar” 

que dispara faíscas 

de toque friccionado 

de choque eletroestático 

de seus olhos enigmáticos 
Que me magnetiza 

adentra a casa 

de cores e luzes 

de lamparinas suspensas 
Flores de jasmins 

abraçadas em cristais 

Estrela caída 


de demônios ascendidos 


Mara Romana 


7 Anbar - Arábico — âmbar. Resina fóssil originada da fossilização de árvores e 
plantas. Possui a propriedade elétrica, por vezes chamado de “karabe' — o que 
atrai a palha, pela propriedade de adquirir carga pela fricção. Chamado tam- 
bém de eletro (eletrum), sucino e gleso, e hashmal, i'nbar, no século XII os 
cavaleiros Teutônicos controlavam sua exploração no mar Báltico. 


Guia por entre uma floresta 
Milhares de fitas acetinadas 


Penduradas até altura de meu joelho 


Em jogo de luz e sombra 
Que se esconde 


Que se encontra 


Leito de cetim Vermelho carmim 
Luz de balões de papel crepom 
O damasco da mordida 

Um arabesco que se desprende 

E de uma presilha 

Corpo sobre corpo sobre corpo 

Nas ondas de fogo 

de sol afogado 

E os beijos eram morangos partidos 

amoras mortas 

entre cercas vivas 

e pijamas de arlequim 

Em luzes furtadas 

Em banhos de braseiros 

caminhei perdida 

Nas mãos vazias de ter 

Não poderia esquecer 


Não poderia isso esvaziar de mim 
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Embriagada em incenso de cumaru 
Nas cores cereja 
e fitas sem fim 


Eu amavareiê 


Água esvaia 
do redemoinho magia 


uma rosa vítrea vermelha reluzia 


Eu proferia silenciosamente 
amor em sussurrar 
até a voz morrer 


num estranho tipo de prazer 


Sinalem 


OMARA ROMRRO 


º Tempo inexistente, com propósito de dar amplitude entre passado e futuro. 
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Iniciado 25 set 2024 


Montagem da collection. 
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Qlwstratio 


llustrações de OMara Romaro 2024 


Todos os direitos são reservados 


[Illustratio |] | Capa - [Fragrantia] 
Identificação: [20240926 LO 16 Fragrantia MA4 Koh AJTP IMG 02071. 


Aquarela feita com base em uma cena real, desenhada em esboço e pintada 
com a cena, a foto, e esboço. Aquarela W&N, Downey, nanquim 0,2, irides- 
cente Kuretake violeta, vermillion, green forest. 


Ilustrações Capitulares: 
[Illustratio 2] Fragrantia 


[20240926 LO 6 Fragrantia MA4 CL E] [P IMG 0206] 


Desenho esboço com lapiseira pentel 0,3 grafite AIN, em Canson layout, da 
cena das fragrâncias contendo modificações. 


[Illustratio 4] Fragrância verde Jade 
[20171002 LOO8 Árvore nang M Ad] 


Arvore do Lago — aquarela e nanquim, em dia interrompido pela chuva, dese- 
nho in loco. 


[DSCN3 47] Foto Nikon de resolução 


[Illustratio 8] Tocar da fragrância Ametista ilustração |. 
[P IMG 0793] 


Rostos Rosa — Giz pastel 


[Illustratio 9] Tocar de fragrância Ametista - ilustração 2 
[20181128 LOI4 Coruja Madagascar giz MA4 E] [P IMG 1887] 


Coruja de Madagascar em giz pastel oleoso. 
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OMARA ROMA RO 
Todos os direitos são reservados 


Pague-me um café 


Montagem 25 set 2024 
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